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LIBERDADES E 
RESPONSABILIDADES 

A proposta da nova lei eduraçüo e instrucçüo niio 
de imprensa ultimamente a- chegnrem a um grau tão ele
µresentada á cnmara cios se- vado que lhe füça compl'e
nhores deputados, tem sido henrler nitidamente a obt'i· 
el plato del dia do jornalismo gaçüo que sobre elle impen-
purtuguez. 1 de 

Rnra será a gazeta que 1 Logo portanto. quer em 
lhe nfto hnja dedicado a sua nosso intet'esse individunl, 
columnn de pt'osa: - umas, quer no interesse collectivo 
elngiando-a sobre maneira e da naçi"'to, e de imprescindi
pt'oclamnndo-a a m·1is liberal vel necessidade que a pai· da 
dentre as de todos os pHizes maxima liberdade fique ca.
cultos; outras, criticando-a da um sujeito a responsabi
violentamente e tnxando-a de lidade dos actos que prati
perfida. e oppressora; e ain- , ca. 
da nlgumas, as que a npre- O facto de na Fr:rnça, 
ciam desapaixouadarnente,sem Suissa, Belgica, Hollanda, e 
tocar os extremos da admi- aindn. em varias outras na
raçfto ou da censurn, consi- ções, ser mais lnta a lei 
derando-a relativnmente bôa. que raguln. a liberdade da ex· 

N'esta pequena füei1·a nos pressii.o do pensnment.o, nüo 
encorporarnos, devido ao nos- deve servir-nos de rasào, vis
so modo de pensar,-tnlvez to que infelizmente n:i.o po
fübo da nossa incnpacidnde-, denws estabelecer confronto 
e n·ella nos manteremos até entre o adinntamento intel
que nos de~onst1·em,com ela- lectual d'esses povos e o nos
reza, o perigo que nos amea- so. 
ça . .,. , 1 Lemos ha ternp~s que 

I1 1camos, port:mto, nu rn ·para o homem se servu' utd
rneio termo. Se nfto lhe re- mente da liberdade. precisa
conbecemos esse exces~o de va pl'imeiro de saber medir 
liberdnde apregoado, tüo pou- o alcance dos seus actos. As· 
co tnmbern a tornamos co· sim é, com effeito. 
mo medida despota por que; Mas isso é precisamente 
nlguns jornaes a quet'em fo.- o que nos falta; e ernqunn· 
zer passar, conclumdo sem- to nüo o conseguirmos~ ern
pre que, tal qunl é, nos dá quanto em nosso espit'ito não 
incontestaxelmente mais van- houver luz bastante para nol
tagens do que as anteriores. o fazer comprehender essa 

A responsabilidade dos que liberdade,-que nunca por 
teem o direito de expl'imir nunca ha-de deixar de ter 
o seu pensamento pela im . o seu limite,-jámais pode
prensa-que somos todos nós, rá ser dada descripcionaria.
cidadflos,-é de todo o ron- mente, tendo sernpl'e de ser 
to justa e neress:wia, bave-. mais ou menos apertada pe
rnas de o confessar em ver- las responsabilidades que lhe 
dade e em boa rasão. são inherentes. 

Sem ella nao poderia ha- .,,. 
ver garantia individuai, sem * :1: 

ella Portugal ficaria sujeito O nosso illustre collega 
á influencia das paixões po- de Braga •Commercio do 
liticas, as quaes, sem duvi- Minho.,em seu penultimo nu
da, trariam como sequencia o mero escrnve sobre a nova lei 
mais horroroso, o mais fu- de imprensa, entre outras, as 
nesto e o mais triste de to- seguintes palavras que com 
dos os males-a guerrn ci- ·a devida venia transcrevemos 
vil. 1 e fazemos nossas: 

O homem pode usar d'es- «Um reparo, porem, 
se direito e deve até usal-o, temos a fazer desde já, 
ma~ não abusar. contra urna injustiça de 

Todavia, é para isto que que a imprensa vem sen. 
e!le tende e tenderá sempre, do victima, ha uns annos 
pelo menos emquanto a sua' para cú. 

Antigamen1e,"na lei d_o 
sello, os recibos de ass1- ! 
gnaturns e annuncios de 
jornues ernm isentos de 
imposto. 

A lei do sr. Espre
gueira acabou com essa 
isenção. 

Primeiro onus ás empre: 
zas jornalisticas. 

Não bastando isto, ag
gravou-se a situaçtlo da 
imprens::i com o imposto 
do sello sobre cada an
n uncio que se publicnr, 
e de cada vez que se pu
blicar. 

Segundo onus. 
Uutra dispof-ição rela

tiva á cobrança pelo co1·
reio. augmentou as des· 
pezas dos sellos na P-Jes
ma cobrançn. 

Terceiro onus. 
Vem depois a lei d'im

prensa do sr. Alpoim e 
obriga a m:mrlar os jor
naes grn.tis no procura
dor régio da Relaç:i.o e ao 
delegado da comnr~a. 

São duns assignatu
rn.s de graçrt com que as 
empresas jornalísticas teem 
de aguentar, ob1·1gando 
além d'isso a despaza com 
urna escripturnção espe
cial de remessa para, o 
que é preciso ter um li
vrn proprio, em que o 
coneio passa recibo da. en· 
trega dos jomaes. 

Quarto onus. 
Agora a nova lei d'i m · 

prensa conserva a obriga
ção d'aquellas duas; assi
gnaturas gratis, e acres
centa-lbe a remessa, tam
bem obrigntoria e g1·atui
tn, de j·n·nnes ás Biblio· 
tbecas de Lisboa e Por
to, e à U nivel'sidade de 
Coimbra. Mais 3 assigna
turas de graça, que jun
tas ás 2 anteriores, pre
fazem 5. E para remet
ter estes 3 exemplares 
gratuitamente, áinda as 1 

emprezas teem de fazer 1 

despeza com o livro es
pecial para o correio pas
sar o recibo da entrega. 
dos jornaes, nas condi
ções des que são envia
dos ao procm·ador regio 
e ao delegado. 

Q14into onus, portanto. 
Ao pas~m que assim 

teem sido succesiva.rnen
te oneradas as emprezas 
jornalisticas,quaes as com- 1 

pensações que se lhe ou-, 
torga rn? 

Nenhumas! 
Ora aqui está a m· 

justiça a que nos referi-
mos acima. 

lei da cobrança de peque
nas dividas.• 

-----------~ 

ECHOS DE LONGE 
D'ella nfto é culpado , Um habil relojoeiro su1sse> 

o governo actual, senão acaba de ronstruir uma verda
na. parte que con~erva e 1 deira maravilha de relojoaria. As 
augmenta. as assignatu· ílimensões d'esse relogio são coi
ras g1·atu1tas.. lossaes. Um grande numero de 

Bem esmIUç~da_s as figuras tem a seu cargo fnncções 
cousas, a no:a lei na.o au- ~ especiaes: umas batem as horas, 
gm~nta senao 1 d e~ta_s outras os quartos; e outras as 
ass1e-naturas, a da U nl· meias horas; esta representa a 
ve1's1dade, P.ºr que a r~- morte, aqnella um anjo, est'ou· 
m~ssa dos Jorna~s ás Bt- tra. os i2 apostolos, Christo, as 
bltothe~as de L1~boa . e quatro edade:; do homem, as qua
Porto _Já er~ obngatoria tro estações do anno. os sele 
po1· lei~ antigas, mas es- deuses maiores da antiauidade. 
sa obrigação não éra cum- De madrugada um crall~ canta 

'd J ' ti pr1 a por a guns, e para annunciando a aurora: á noite 
futuro tem de o ser p~r um homem toca uma trompa. 
força . e com . a. fo1·malt- proce.Jido de uma outra figura 
~ade 1mpre7cind1vel du ~al 'que annuneia as horas. 
hvl'O especial. Ü relorrio C ffiO\'ido por de-

1
, . ~ 

emos, pois que os soito mccha.nismos diff0rentes e 
governos estilo difficul- tem nada menos de trinta e tr(l;i 
t~ndo su~cessivamente a 4uadr;1ntes, carla um dos quaes 
vida da imprensa, espe- se refore a um assump!Ó iutere
cialmente a da 1)rovin eia, s 1 a11 e.• 
que é gernlmente pob1·e. Um relogio d"estes ha\'i:t in-

Não poderia o giiver· fallivelmcntc de causar um suc
no actunl, que julg:imos cesso ex.traordinario no Estado da. 
animado da intenç:i.o de Liberia, onde apena~ cx.iste um, 
ace1·tnr, repal'ar de algum · J · mui lo vu gar. . . e sem ponte1-
modo esta injustiça, com- ros. 
pensando a irnp1·ensa dos 
gnwames que a sobre 
carregam? 

Eis. segundo o nosso 
criterio, o que os jornaes 
deviam discutir e pedir. 

Nenhum jornalista que 
se pí'ese pnde le\·a1· a mHl 
que lhe exij:im a respnn
sabilidade do que e . ..;cre
ve ou deixa publicar no 
seu periodico. 

O que n:í.o pode é to
lerar-se o cerceamento 
consbnte dos meios de 
viver,. q.ue já de s~ s.ão 
esca~1ss11nos na provmc1a. 
para a imprensa periodi
ca. 

Não discutiremos a 
conveniencia da remessa 
de jornaes ás entidades 
ou estabelecimentos in
dicados: o governo enten
de que se lhes devem 
mandar, mandem-se-lhes. 

Mas dê-se-nos urna 
compensnc;ão, por exem
plo a isenç;\o do imposto 
do sello nos recibos e 
nos annuncios e a inclu
são das dividas por as
signatul'i.l.s de jornaes na 

Fernanílo Maria Rocqnanc'lurt, 
de Ilaturalidade franceza, foi ha 
tempos preso pelas auctoridades 
de Donai, sob a accusação de 
auctor de diversos cmnes de frau
de praticado:; u'at1L1ella e cm ou
tras localidades. 

O meliante, que se arroga
va bispo, dizendo-se empenha
do n'uma propaganda autiescla
vagista, apanhava importantes 
quantias a di\'ersas personalida
des catholicas, e com ellas ia 
vi vendo regaladamente rindo-se 
talvez da parvoíce dos que o a
creditavam. 

Depois da caplura, confossou 
que jà ha muit05 annos viYia 
de varios expedienLes, qual d'el
les o mais serio, e que só de
pois de se lhe terem acabado 
Lodos os recursos é que ... se fi
zera bispo, e n'e:'sa qualiílade 
havia mystificado aljlumas pes
soas de elevada posição e mui
tos ecclesiasLicos. 

Não resta cluYi.Ja, pelo qne 
deix.amos dilo, q11e o tal Ruc
quanconrl era um relina<li~s1mo 
velhaco, cuja habilidade ninguem. 
lhe pode negar. 
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L 1 T T E R A 1 U ..J A Egrejas a concurso "Sod-express,, · Livros escolares ~ 
11 1 • • EFtrvP em Bnrcellns , acomp•rnhatlo de 

Foram postas a conrurso. por A comrçar no proximo rlrn. l : São os seguintes os livros qne Bllll ex.ma r..:~posa.e filhinho~ .. º snr. Jo~o 
··-- --------- • ' ' , ,. • 1 f! d ', . · 0 •5 e . c · dP !\Í1\j!A\h:te8, d1<>no secrCtH<I) e.la a !tm-

p10\a~ IJll )1\C'aS, a f' ~l'CJ'í (,e - f!-, e jl~e 1 1o , O «SI~ -exprc~ ' ll- foram approvados pela omm1s- nistraçilo d'e3te ~oncelho. 
João de Deus cas, Arnuc:}., e doc1111H•ri!:1e~ as· t~t' .Lisboa e Pans passa a ser , são escolar e que hão de ser ado· 1 ;:,:+:; 

de Codece1~a, Barro~. Lanha:" . P.(l(' diano. : ptados nas escolas otficiaes, e ~o t irou no_ 1lomingl) parn. Valença, o 
~ 1'1_· _

1
. 

1
'ift ,,,_l:[-

1 
ÍÔ> rrz relia e Olemis. conrelho de V ilia , ! rolle11ios de ensino livre clnran- • habil secrera:10 c1a a•nara d aquene ~on· 

J_Q) L....,-1 ;J..:.ili l lI~ V d p · 1· · " • . 
906 190

(1 • cellw, 1mr. Celest1110 N1ny. que aqui se 
er e: ortella íla Torre, conce 1 le o tnennro de i a ;.i: 

1 

encoutra1a desde sexta feira. 
lho de Amnre~: Monsarrat•'. Vian- "l~ra Sova,, \ Para o ensino de aritmetica: :;::,; 
r.a do Caslello: Nos~:1 Sonhora' Acaba de suspender asna pu· Arilmetica e geometria de Fran- Vimos n'esta villa o~ n"ssl)s pres1\lfos 

Tu é:; o cheiro qnr. exala 
Ao ir-se abrindo uma tlôr/ 
Tn os o collo que embala: 
S1rns pcrniicias de amod 

l R Ih l A bl' - d l · p A · · conterrancos snrs. Francisco da RJch<\ e as ncas, co11Cl' .º .te !\.ronca; 1cacao, este. nosso presa o co · c1~co reto; ntrnetrca P. g~ume- . Gonçdv,~s e Arnaldo Aze1·P· lo, actual-
e a de Lorosa, Ol1ve1ra do llos- lega da cap1Lal. tria de Abel da Costa; Artlme- mcnto residente~ no Porto e Ilircellos. 
pital. 

1 
tica e geometria de Joa~.uirn .de·! ~'f..• • 
Andrade e Raul Costa: Antmetica THmbem esteve ~.utrc nos, nR passada Tu és um hPijo materno! 

Tn ési um riso infantil, 
Sol entre as nuvens de inverno 
Rosa entre as flôres de abril ! 

· · 1 d · terça feira, o sur. \i 1scondc da B11rros1~. 
Professias para pratica e geometna e ementar e 1 

1, Emig1•antes o novo anno Ulisses ~!achado; Aritrnr.tica e no-1 
8 d . d J F' . ENFERMO 

Pelo governo ci,·il cl'esle dis A voz dos astros, de Zad" ç?es e ge~metr~a e. · 
1 
~guei- i Enct.ntra->c doente a ex.ma snr.ª D. 

Tu és â rosa de maio ! 
Tn és a flarnula azul 
Que a tas a flexa do raio 
A's tempe~tades do sul! 

Tu es a nuvem de agosto, 
Meu ai \'O vcllo d e lã ! 
Tn és a luz do sol p0sto, 
To és a luz da manhã! 

Tu ós a ti111icla corça 
Que mal so deixa :nistar ! 
Tu iH a trança que a força 
Do vento leva uo ar! 

E's a perola que saira 
Do nivro calix da flori 
Es' o aljofar que esmalta 
Virgineas rosas d'a.mor! 

E's a roseira que a custo 
Levanta as rnsas do chão! 
E's a vergonlea do arbusto, 
Anjo do meu coração! 

Tu és a agua das fontes, 
Tu és a espuma do mar! 
Tn és o lirio dos rnonles, 
Tu és a hostia do altar! 

E's o pimpolho és o gornrno, 
E's um renovo de amor! 
Tu és o vedado pcrno, ... 
Tu cs a minha Leonor! 

'f u és a L:iura que eu amo, 
E a minha Taboa da lei, 
E a pomba que trouxe o ramo, 
E a margarida que achei! 

trielo foram concedidos, durante . 1 d e . . rmhas; Noçoes e ATJLrnetJca e 1 Lucinda Placi.;o, esposa do snr. dr. Al-
kie , annuario e pro1ess1as, n- 11eometria de Auausto Zilhão: Ari- i berto l<:duanlo P~acido, digno delegado 

o mez de outubro, passaportes a vai do famoso Olde Moore, au- l':l • l':l • d J . L do procurador reg10 n'e~ta. comarca. 
309 emigrantes, sendo 280 varõrs ctor do Almanach Profetico, an- lrne11ca e geornelna e ose u· -w~ 
e 29 femeas. de:<tinando-se 300 ras~ Arilm~tii·a ~ gc~melria de Agravaram se n;~:mente _os pa.deci-

nuncia-nos o seg-uinle para o Jose Churao; Antrnetica e geo- mentos "ª ex·"'ª snr.ª u. ,\iana dos Pra-
aos Estados Urii los do Brazil e !) futuro anno de l907: rnetria de A. Ramos e M. Rue- ! zeres ele Mirnnd1L Leitã_o~ espos~ do snr. 
a. Af' ica Uccidental 1 r · O · 't 1 . . . ; Lourenço da Costa. Leitao, h,Lbil recebe-r ' · •Janez.ro- espin o revou- da; Antmet1ca e geometna de . dor do con<:olho. 
~ Alme1 a 1ma. ~; cionario tomará um desall\'olvi- 'd L' 1 

1 
rnento inquietador no exercito e Para 0 ensino da historia pa- Tem est,,,do doonte em Lisboa, com 

Theatro tna. 1 Vumna intolligontP diroetor da. e~cola 
1 

na marinha da Russia. . · uma angina, o snr . .\fanl)c1 Jodé l'h•nçatvea 
Fevereiro-Agitação politica Resumo da historia de Portu- fo,\uõtrla.1 Priucipe Re.11, d'aquella cidll· 

Falia-se na reorganisação da na Grã-Bretanha. gal de Domingos Nogueira; Llisto-
1 
de. 

, Troupe Dramatico-Miisical Es- Março-Sitnação politica bas- ria de Portugal, de Henrique Men- · ----n----
pozendense •. 1 tante ten~a em França. donça; Primeiras noções da his- 1 

Se tal se realisar, parece que Abril-Os soberanos da Rus- Loria, de \ccacio Guimarães e , CARTA DE LISBOA 
0 primeiro espectaculo será dado ~ia e da Pruss!a te1ão. d_e atra- Marcelino Mesquita; Principias 1 

nos fins d'este rn~z ou prillcipios . vessar. uma _cnse grav1~s~ma. de hisloria prática por A. Peixo-1 ---=>liioà=--

do outro. 1 Jlfaw -Oiscnssõe-;rehgwsas en- to; Historia da nossa p:11 ria por . 

1 

tre Londres, Belgica e os .Es- A. Marinho da Sih·a; Historia 1 Para. v~s mesmo, pac1fi-
-.~~ • .._ tauos Unidos. de Portugal, por Jayme Seguier; cos yr?vmcia~os _que por h~-

Junho -A discordia afilige a Resumo de historia, de Elias Pe· reditana. curiosidade abris 
Banco de 1•01•togal 1 Anstria. Podem produzir-se sce- reira. fleugmat1camente sobre a vos-

A situação financeira do Bar.· n~s. violenlas na Hungria .. A fa. Para educação cívica: sa mesa de jant:lr as folhas 
co de Portn11al em i4 de novern- miha dos Habsboug experunen- Noções Je educação civica de repletas de noticias á sensa-
bro findo~ e~a 

1

0 seguinte: 
1 
tará al~omas p_erda.s. . Trindade Coelho; Noções de edu tion que 0 periodicismo quoti-

Notas em circulação reis 1 Jalho-Guilhei me II lera ª cação civica, de Antonio Leitão; diano vos .leva com britani-
H.325:28l$97i; em dinheiro sua. saude ~Iterada e. os seus Noções de cduc:.ição ci~ica de ca. pontualidade, - para vós 
(onro. prata, nikel e cobre) rs. proJecLos ~erao conLranados pe- Domingos Nogueira. ' j m~smo que estaes longe,-
67 .867 :726$375; contratos espe- la rnfloencia da lua nova. EsLes livros jà podem ser ad- , deixae-me rec?nhe~el-o, . de
ciaes com o estado e suas de- ! .Agosto-Os homens d~ Esta- quiridos pelos alnmnos que fre · 

1 
cor1~e _co~ 0'~~ 1 mnça~. ~ 1~~~: 

pendencias, li .354:951$329 con- 1 do rngl.ezes p~dern .espei ar um quentam aquellas escolas. resse In\ ulo~1 ' esta vida c1.o.1 
ta corrente com 0 Lhesouro pu- aconLecunenlo imprevisto no con· tada da capital que vós Já 
blico, 68.i04:661,S375. tinente europeu. 1 uma vez admirastes com o 

Setembro-Dão se scenas vio- Junta de olhar bisonho do caloiro ao 
lentas na Turquia. O czar e o i•epartidores entrnc na Universidade. 
rei da Hespanha experimentarão Etn - t di· . d 

7 
1 Lisbôa, a velha cidade dos , sessao ex raor nana e . . . 

a ma fortuoa. . . . do correiite, a camara municipal faias, que s1stem_at1camente 
Desde 0 dia i do proximo Otttnbro-Accideotes ternve1s d'este concelh'.'; nomeou os seguin- se esváe quando J~stamen~e 

rnez em deante 08 jornaes e de caminhos de ferro e de au- tes ~enhore~ para de entre elles o velho Phebo mais aproxL-

Taxa postal 

E's o lirio, és a bonina 
Dos valles do meu paizl 
E's a minha Catharina! 
E's a minha Beatriz! 

t bl . _, . d' tornoveis. serem escolhido·, pelo sr. delegado ma de nós 0 seu carro igneo, 
1 
ou ras pu 1caçoes peno icas pro- 1 O . . . do the•ouro, os que hão-de furmar , · . f , ; l 

'cedentes de Portugal, com des-1 Novembro- p,laneta Marte a Junta de repartidores d'e8te con- iecon:t1tu~. a .~u~ o1 ça v1ta 
1 ti.no aos Estados .Unidos do Bra- , desola os sobe.~~nos ~~· Allerna- celho no proximo auno. j sob o::. pr imeu os flocos d~ 

1 

zil, pagarão 5 reis por cada 50 nha,. da Aust11a-Hun"i1a e da Effectiuos n~ve que pRre~·~. ~er o . c~~ 
grarnmas ou fracção de 50 gram. Russia. i Francisco Xavier R. Vianna dao de lhe em lJfU as fibr e s 

..,. ________ ~ mas. Dezembro - Grande agitação . Carlos Maria Borges de Lima ~o seu temperamento nevro-

N O T 1 e 1 A R 1 O na Boba de New-York por cau- · Ant 11 nio José Fernandes tico. E mal transpondo aq uel-

Lei eleitoral 
Pelo rninislerio do remo, foi 

ex.pedida aos srs. governadores 
ciris uma circular pedindo a lis
ta dos cidadãos eleitores dos res· 
pectivos districtos no corrente an
no e dos recenseados no anno tran
sacto, e outra. dos que concor
reram ás eleições geraes de de
putados em 29 d'abril e 19 de 
agosto ultimas, a fim de servi
rem corno elernenlos de estudo 
para organisação da nova lei elei
toral. 

Taxas dos vales 
Durante a semana corrente 

as taxas para a ernrnissão e con
''ersão de vales internac.ionaes são: 
franco, 183; marco, 225; coroa, 
i92: peseta i80; dollar 1050, 
sterlino 52 1

(8 

~-

Divida fluetuante 

Em 31 de outubro ultimo,o es
tado da divida fluctuante, era o se
guinte: no paiz, 63.048:87 i$773; 
no estrangeiro 11.797:180$385; 
lotai, 74.8Hi:042S158. . 

-----a-e,,:..r.G--- sa das acções dos caminhos de · Bernardino Gonçalves Lo~a 1 le rispido novembro o limiar 

!ferro•. ,. Alber~oLamas ~,Go.mes Coelho das portas desta velha ci_da-
1'.ogmentos de . Portugal não é lembrado, fe. Franci:sco José l<erretra. de de jaspe e de alface, ei-la 

ordenados lizrnenle Substitittos que se anima, se move, se a-
A proposta de lei augmen- Jo·é da Silva Pinto gita em convulsões especta-

tando os vencirnenlos dos ernpre· Jusé da Co:sta Terra culosas que vão insutbr o es-
bl Riuardo do E~pinto Santo. · 't ' t'l d 'd d d gados pu icos, não e discutida ,,31 Domanitario p11·1 o vora 1 a v1 a es e José Maria ,\Jartin~ d'Abreu · d G 

na presente sessão legislativa, : N .11 d 1, V d " . 1 Fernando Pereira Evan2'elista as margens tristes o ua-
h . a v1 a e orres e ras ex1s- " d' ~ 'dentes do nem mesmo e egara a ler o pa- . _ 1 Antonio Fernandes Ribeiro mna as curvas r1 

recer da Cornrnissão de fazen- te uma a~so~iaçao de soccorros nossos poetico Minho. 
da. drneutuo~,. qne e realmente de .gran-1 • Lisbôa, pois. f reocupa-vos. 

, ?l1~1dade para os assoc1~do~. I Impostos indireetos Tivemos mais uma ses-
~ E rnt1tulada 1 3i Humamtano 1 são historica na camara dos 
•' . 

1 

do Corpo activo dos Bombeiros 1 Os im~o;tos i
1
ndirectos da Ca- de utados onde 0 eloquente 

P.e Sa Pereira Voluntarios de Torres Vedras• maia mumc1pat d este concelho re- P1 t A t . J _, d 
3 . ' !ativos ao proximo anno foram pai· arnen ar n orno ose e 

Foi apresentado na egreja de e tem apenas 1 soc~os. hontem arrematado::; em hasta pu· Almeida, valo1·oso filho de 
Nossa Senhora da Assumpção, de 1 Quando a~gum somo adoece, blica, sentlo adjudicados ao sr. lg- Hipocrates, crava fundo o 
Caminha. 0 nosso amigo rev. o cada um dos trmla. restantes co11- nacio Ferna_ndes Eiraq, d' Apulia, bisturi nas necroses do regi· 
Manoel .Martins de Sà Pereira, da corre .. par~ ~ soc10 doe~le com pelt1. quantia de 3276/>ooo rs. 

1 
men. Ahi, foi João de Mene-

visinha freguezia de Gandra. 20 reis dianos, de maneira que, - zes, por seu turno, posto fó· 
Os nossos parabens. co~ um pequeno encargo, . t~m 0 

0 
ARTE IR A ra da sala-ate vêr. 

socio q~rn ~d?ece om subsid10 de Foi uma expulsão provi-

Escolas a concurso 
600 ~·01s diar10s. . _ soria, á. guisa de dentista des-

E esta uma assoc1açao que PARTIDAS E <:REGADAS confiado qua chumba o den-

Está aberto concurso para 
provimento das escolas seguin · 
tes: 

qua1que_r grupo de operanO~ pode Acompanhado de sua sympatbica CU· te prOVÍSOriamente-até Vêr. 
consl1tmr sem a ~enor d1fficul- nhada, a ex.ma snr.ª D. Iclaiins de Barros o snr. Pizarro, pois, foi 
dade e c. orn rnagmficos resulta- Lima, esteve no Porto, na ultima segun- um d e n t 1' Sta desconfü1do 

Masculinas, de Bustello (Sin
fães); Castanheirn (Ribatejo); S. 

da feira, o snr. Antonio d'Almeida Pas· ~ 
dos pratlcos. choal, digno presidente da Camara. chumbando com o deputado 

João de Can~pos (Cintra); .e Villa Illumina.;ão publiea 
Franca de Xira; e fernmrna de . 
Quadrazaes (Sabuaal). 1 Volta no proximo sabbadc;> a ser 

e:> 1 posto em praça o fornecimento 
1 da illuminação d· esta villa e fre
i guezias de Fào e Apulia. 

'*' na rua-até ver. 
Regressa.ram segunda foir':' passada ~e Mas João de Menezes vol-

Ponte do L1mi., para onde trnham parti- . 
do no ultimo sabbado, os 1nrs. Joeá Can· tou. Porque estas pirraças 
dido da ~ilva Rllm>1lho e _dr. Domingos 1 do snr. Pizat'l'O nunca srlo 
Ale.xandrrno, este cl'cstll v1\la e aquollc - • d b'l', 
de Fiio, e os snrs Fr1mcisco Fontaua e . por mal. Sao filhas a 1 1::., 
ex.ma eapo~a D. Maria Fontt1n8'., Luiz. ~n-1 do mau humor ..• 
nor e Luiz Soares de Madureira Le1tao, A · f p· to 
do Porto. ss1m osse o snr. m 
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--- .• , - ' 
d 1\1 -t lt es- , 0 morlrrnos, e bem assim muitos outros mamente penosos e _invrter:~dos, e . mesmo ! cujo periodo tantos e tão ?ons ser-
~ . n esqui ~· que O a o ' de intl'resA!' geral. 1 os atllques p1mal!e1ros. eot>~o muito l'!n-. viços tem prestado ao publico. con-1 

p11·1to de J oao Clrngas tomou 1 !Ma ensa t• m _cah1_lo~os espcc·i~es ~e gti de serem agrnda.vcis. So t~m?s sabcido ! ti nua. mediante a af>signatura de Para inmar a as~i1•na1ura La~1a 11n-
d · b i· l 1 obras sobre· med1cma JUn•prudencrn e di- <le alguns casos cm quo o pmtoial ele e-\ /:1. OO 1 "'. i , á sua ia n 1ca aunrc a. 't. ,. :, l t' . '1 ·~ 1'i"tto.ratur" reJ·a tio Dr Ayer não tenha sido bastim- 41PÜ por anno, a enca1-regar-se' viar-nos um postal <117.Plll 11:-.1s"v.no 

v • d rc•1 o, rc igrno, p 10 ogr.1p 11 .. , A • • d . l' · 1 p - . . (. 1 Renln1ente, a barbnne O: amena, publica\Qf'S rarns, musicas, etc., te para curai-a, no pa~so quP sabemos de 1 de to os os negoc10_s 1c1tos. nos, as r.Obras r1111asr. por ( inro on ( tlZ 

ff l d p ·t e ·t .-, p . ' que serão remettidos, frnm•os de porte, a milh>tres em que os paci!'nt.e~ :ficaram rad1- quaes OR nossos ass1gnantes ou OI volume~. encadero~dos ou brochado)-
C!.'n IC o O . OI O S '1 e qnem os reqni~it"r á. mcnciouatla livraria ca.lm~ntc ~curado~ com o s<'u uso; Certos ea- publico' em aeral careça de procu- escrt'vPudo bem '.·laramenld o nome a 
d 1 ndo cc11Tect1vo em a !tos hea- 1 Mesquita Pimentel, Porto. sos sao tao chstmados que resiste~ com- r d 0 intP~mediario como· pre~- direrção <lo correto. 

d , , , , " . d 1 pletamenre a todo equalqner remecho; m11;s ª '.1r u ~ ' . · " Ao recPlwrmos este po 5tal e ·ivrare-o:-., COlllO <lS ül eflllC.dS pr em 1 . mesmo nesses obtcm-be consirleravrl alh- tar mformacoes commerc1aeS e par- . '. I l 1' 

l - d S 1\1 · 1 · - . · , · h . · . d mo~ 1mmP<ha1a111ente os vo umes pu J I• emu sao e ' cotts. ns o 1Jn1a boa reeeita via com o Pcitml!l de CerC.]'•, e ei::a-se ticulare~, enviar nota os preços 1 e fo' faremos a cdJllillÇ3 pel cor-
' . d • . ·· J mn. a gosar uma 8aurle bt-m regular. J?n- correntes de todos os oeneros de l~ :; e 

f..nl - gove1 na OI CI\ 1 , • ' l.S • r rante o atMque, deve tomnr-Be o o Peito- _. . . b relo. 
l11q U~Z que uma colarefl., d1- I O. Doutor que~ dep<ns d~ have - ralem d11ses fracas mas rcpPtidas. 'commerc,10 e mdustr1~, remessas 
: rr' s f· , d .1 d examinado o sf'U uoeute e diagnos Venda nas boas pharmacias e de amostra<i pr>lo correio, cumpras O ENGENHOSO FIHALGO 

l lr:ilU-. e, azen_ O esti ?1 ao e ticadv uma doenç<i de estomago, droo-arias. e vendas P•'r c"nta doll intere~sa-
putado Antomo J ose de A~- . púê na receita que lhe dá: «Tomar Preparado pelo Dr. J. e. Ayer. dos, averbameut••S de papeis de DOM ~UIC!CTZ D! L~ UAIClU, 
rneida, em _car~a aberta pubh- as. Pilul~s Pinlo faz uma boa re- & C.ª. 

1
. cre.dito, arre.nda.rnento de casas .ª .;. 

cada nos JOrnaes. . 1 c,e1.ta .. E a cura et.rta do doente. Lowell. Mass. U. s. A. 1 ~e ... soas de fora, compra. de mi)bl· Cnm posto por 
Ancein-se pela resposta.vi- 1<01 as•1m que receitou.o Doutor i =· , . ·-· _., __ ,.. _, hasp~ra.c~~as, p1gar hce~ças e 

b · · · d 1 corn;ultado pelo sr. Domingo:> Co~-1 -- contnbmcoe,:, fazer m 0 monaefl, o- MIGUÉL DE CERVANTES SAAVEORA 
.ra_nte, mc1s1vn, O e oquen- . me Gumes, re--inente em B1aga,rua ANNUNCIOS l bter regi ... to de marcas e privile-

t1ss1mo ora?or, Fer:ielon do 1 <los Chãos, .n.º• 15 a ~3. Ei'> o que 1 gios, naturalisações, obter tod.os os t volumP de 300 pa~inas, fie ~8 li· 
pnrlamentar1smo lusitano. 1 este CJValheiro effect1vamente uos ' l papeis para <.:asamento em Lisboa 11has, cllrpo 8, em bom paptil, cnm 2 il-

i., • t ró d' d O 1 S ou lustr~çõe,;: 
I.'... vamÍ)s assim, por ec;; es e~creve: . - . '/ II'N DE~-SE ou 1' ra, ispensa e pr e ama Em brochura ............... 200 reis 

mares revoltos da politica. 1 4:As con.d1ço_es verdade1rame~- n ! de parentesco, documentos . para Encadernado em panno com capas ASptl• 

H d P t te ext.raordrn~r1t1s em que as P1- passaportes mesmo a reservistas, . 300 reís 
~ntem a ca__rga. 0 or 0 ~ lulaH Pink operaram a minha cu-, A p1·opriedad8 denomi- ndamacúe~, peticões, cartas d~ e- ciaes. ·· •· · · · · · · · · · · ·•·· · · · 

hoje a exp_ulsao v10_lenta ?os ra, devem ser conhecidas de todus xame, to'da a especie de certidões (A obra complr1a terá 3 volumes) 
A G b nada-CEDOFEITA- na Pelo corieio franco de porle snrs. zzat1 e Rm 1ronc. JOI' · riquelle; que Rotft-em, para que . . , e a liquidação de espolias de pes- Desneces,a•io nos pareee justil1car a 

nali~tas valenciano8 que ou- f •çam uso .<l't·llas vhto serem um fregtrnzia de Pa lmetra, d es- soas fallecidas nas Colonias .e Bra- escolha que fizemos do «Hom Qui:xo

saram transpor as fr(Jnteiras prt>par;ido lllC'.>llte~ta".elmentti effi- te concdlw. Dc'1 b11n1 ren- ' zil: Ctbrança .de letras e recibos O· le»para elJCllla:mos a O~l~sa B1Lliotheca, 
. .·, d . R ão dos caz. Eu •:wffria hornvelmen.te do d. · h , · l 1 btenção de d1plo~as, consultas, l~- haolan!lo dizor que .tepo1., ela B1hlia é e~-

pn.i a Vil epor n ~ m s e::tomago. Dores cada vez mall:l for- lment.o em nul u e \ ll1 10. ! galisacão de documentos nos m1- te o livro que lPlll maior numero fie eii1-
deputados republicanos por- tes martyrisavam-rne sem descanço. 1 'f;imbem se vendem os , nhterios e consulados: etc. ~ões em 10<1.o o mundo, e que ainda ha 
tuguezes uma mensagem con- lt 1 t 11 . ' . l d 1 Há pe.ssoal intelligente,educado Ilias se f PSlejllU o lr~r.'.·n. tenar10 do appa-

l . · cor P 108 penOilllOcll os a-; · · · 1 ·1meuto da t • e(l1cao g ratu a tol'la e digno para ser 11r de guia aos srs· rec · • · 

P 1 : . d .. l' CORTINHAS e da CHA- .. 'te· uedesconhecamLisboa Cnmopublicaremosc11m1odaaregu-e OS aI raias 0 JOl na lS• , assigna~ ,s ~ • 1 lntid~de um volumH por mez, 1lent·o em 
mo lavra tambem um revol-111 VE, sitos na mesma ire· o qual ira a chegadaf;d~~ _vt,p cifes;-gucocomeçaráacollecç~n.ii,~D'lSSa_íli· 
t d . t , · ou oomboyos, e. os aia msta ª.r 1 bliulheca a ser <t•u1na ac.1ui~1çao relauva-
a 0 espan O. . guei.ia. '.em hotel e•colh1do ou ca1>a parti- menie !li~p,.ndiosa, apesar de oerem moí· 

Guel'l'a Junq_ue11·0, o Hu- i Para tratar com a pro- cular, sempre .q.ue para esse _fim lo Laratos o~ volnnH'S, e de que nós fo-
go portugues, fn1 querelado. ! r rietaria D M iria Villa se receba ant1c1padamente aviso. remo~ sempr_e toda' as ÍJC1l1dades para a 
Alé aqui, tudo se escreYia. to- >. .:. . . ~ ., . Esta procuradoria trata tambem venda. Por 1s,o «aconselhamo~ ao pes-

d d d . 1 Cha Leite ou e~ ranc1scu de todos estes servicos independe!'.l- soas que pensem Plll faztir a ass1gnaturan 
os os esman os se perm1-, 1' e , H ll l . . o r. ss s ! a CJUtl se IDOS di1ii'~rn 'tllTI l'P.m.,rau por-
. - 1 . ar1110· ria ern ·1r1·e os temente (e al:lslgnatura. ., -º o ' ' t1am' aO'Ol'a n '10 1 ' < '-' . ' • • d · <(Utl as<im comp1 a11d,1 l11dus os voiUlllPS a • !'.". ' • escnptono~ encoutram·se ev1- . " · 

1
. • . 

1 
-

Dec1d1damente O O'J'ande d· h bT d • er nte as e- mediria quti se pub l<. i ~n, acha1-s_e- ~ao 
. ' o , am~nte a 1 !ta os P ª r dl'nlro em pou<~o püssu111Llo urna b11tl10-

poeta da Patna fez nascer nos 1- ·partições competentes. thera escolhida sem ,entir a ii~spez 1 : 
figudos dos nltos legisla.dores 1 ! T. dos Bemol ares, Dirigir ns ped1clos a livraria Espozen-
um implaca\'el odio. 1 =8. ~.º-LISBOA.. densti ou a t1ualquer L1V1ar1a, uu a 

Sim. Aquellas estrofes su- 1 Sr. Domingos Cosme Goml:'s FERREI Ri\ & 01.1vE1R' L.ª-
b!irnes do grande poema re- Phot. Uniãu,-Bragn I Lh>.-t•iro11-edito1·e• 

volucional'ÍO niio passaram Tinha grande difficuldade para me CARºa EIRA' DIARIA ílBR ~~ rRl M ~s impunemente sob o olhar po- alimeutar, e, como se tudo isto 1 n 
lic.;.·ial do argus da coITegedo- não ba~tasse ainda, eram horríveis j 
J'la. as dures de figado que.v.inbam au- ! O alquillador José Pi-

gmentar o meu snpphcw. Podem ~ . . Edital I 

E é vê-los! Xo Porto, á calcular à vista d'1slo quanto a res Carneiro, tem aqm em Dib1:omeca dolll lllf' lhOl'l"ill d'Al · 1 p 
l d d P · d 1 h · .1 Antonio meu a as• e rnga a e éll'JZ, on e aque - vida se me tornára amargJ\ 6 de- Espozen1iP na coe eira ua 1h·1·0111 de lodnlil '"'' litlerl\llll'Ullj 

le altissimo espirito foi espa1·- sesperada. Um d~a, felizmente, ((Nt lia>) r~ta Direita. car- . n1111giu1 e modtn·na11 choal. presidente da Cama-
gir a. luz abrnzadora do seu graç~s a uma receita que me deu l , . 1 'c'pal do concelho 

d o sr. Doutor Alves Chaves, ilh1s- f'O'"i {>arn fretar a to1Ja a O NOSSO PLANO-DMejamos pôr ra mum l 
genio,-zás ! cutilá a, como · d'E ende 

h tre medieo d'esta ci lade, comecei hOl''l à O dia e da nCJÍf 8 : ao alc ·. n~·e d". lodos, r1c1>s e JiOl~r~s, . Spüz : 
justo premio do seu edion- a tomar as Pilula~ Piuk e é aos ' . ! em r.rll\'Ocs c111daiia> e baratas, as Joias F Z } 1. l l 
do feito. ' resultados d'ellas obtido

0

s que eu pur pr1,ç.is mod lf'OS. en. ; mais hPllas das litteralllt as cHrallf.(eim. 1 A ~ pu) lCO, (e rnrmo-

Em Lisbôa-zas 1 quere- d. evo a minha bo_a s.aurle de ho- C::l f'!'f' Q ;i fi!IO-se l:1mbcim de (!';ira as pnrtn(!ll"Z:IS estamos _orj;!ani- nia com · a deliberação ca-
~ •anelo oulra h1b ·w1hrra r.om o 11talo:- 1 e. • • • • 

la. Je. Todos o:s soffn~ie_n~.os rr:e de- frdeS f'm 11iaontliCOS ll'ellS flLi\'ros <! 'oiro da Li11erat11ra (>, 1t11~119-. mal'al'la d hü.]e, f!UC nO pro-
Foram querelados doisJ.Ol'- saµpareceram e pas::;o:; as mil ma- L . ti za11-de qutt sai1â. em brarn o 1.º \'<i- - · d' li 1~ ' '12 J O 

ravilha~H. 1 para fl fJlJSHdOS 011 C:1Sa- ume). ; Xlfl10 lap. tJ, pOl } • 
nnes, e no Porto, a Voz Pi'- A.s Pílulas Pink dão sangue a ' mPnti -.. . tanto n'esta \ilia i Iremos ~ll('CPS•Í\'arnrnte publicnnrln 1 ras da manhfi, voltará, pe-
blica. ao queparece tambern cada do-e. As doenças do e~toma- t . I' li ' • . ; Pbras, rlri: Cervantes, Shake.;piia •n, ~111- 1 . nda e t1ll1'ma vez a 
ammha. go provêem indirectamente da po- C'llllO ura ( e a, ga1 an- ierine Goa.lhe, Shitter, D1k1HIS, La F •• n. 1 a segu . ,, 

' Faltavam só estes. : bre;.a do "angue. E' a pobresa do . lindo-se ao publico o bom. l1u Gu1 k1, w1~il;, K11d. PrP~OSI, ll1:e11 ser posto em praça o for-

d ! Faugne qua faz com que o e~toma- ' d h d . M~11passan1 Pereda, Gal do,, lb .nez 1 • t >da i'llum1'naça-O Junqueiro e Brnno, ue- .. . · esempen o JÜ SBf\'IÇO o·A u z·1 t· ir 1· · necunen o 1 , . go eslei.Ja fraco e deixe de ter a 1 ~ . . · ' , rin 11 º· P "· • e ··:e. . 1 . , · . , 
to sublime! no ~anco . dos fo.-ça sufficieute para remoer os : pedmdo o alqu1lador que : ~e c~da_ ~tictnr s~rao ~.~rrnpulo~a- pubhca d esta v1lla e f~e-
reus cantando o hmo trrn m- r . f . 1 . . . mPOIL e ~col l11<L1s as obrns pnmas, e Ira- . d "'F- ·\ 1 

. ' - . a unento_:i, que az com que as g a~- o a VJ~e de qualquer 11Te- 1 d11zitlas por e>CI ip1ores "" re~uul41·•·ido ; guez1as e.~ ao e 1 pu Ia, 
fal da i·edençao da palrta ! . . dnlas nao. segreguem em qua_ntl- 1, • I · J ' l . ·t 1 ' lllPI ilo, 11herl ' <'e11<lo semprR a 11111 plrno l 'elativo ao futuro anno de 

• Th1 l'SO : dade snffic1en.te o~ :sueco~ gastncos gu .(111: ,\ 1 e la pat e (os UIJICO= ile utilida!lfl eel:icativa e hou1•,10 : l e . -

/
#4-' y ' . 1 que devem d1gertr o-> ahmento~. Cüdlell'OS. 1 r~mio;-iie maneira quti a n<;s:;a Bi- l 1907, sob as COnd1çoes e 

__, l _ As Pílulas Pink fortificar-vos-1 
1 

ulio1!i1wa virá a f~1rn1ar u111a _ ~ér1a d~s j clausulas que se acham pa• i\.,.OTA AT VGRE j hao o e~tomago, e ao mesmo tem- ohras mais 01l!Wt'l' qui, o ~en10 ltuerario , . , 
1, ~q ; p0 fortifical'-VO~-hão tarnbem todo, tem (ll'Ocil!ZldQ "ll'~V •!I iJos S rulOs, e 1 tentes na secretar1?- d esta 

l o orgc.ni,mo, que depois de uma HOTEL CEMTRAL . tor~al'-SP•lta 111dl>pen .,1vbl a tot1us os 1 Camara e as serrmntes b:t-
u h 1. . . . d d e t t t e1 osp111los 1;11!10~. o m ornem po 1t1co Psperava a v1s1ta oenca e s omAg•> em oer d.- 1~ 1 1 · 1· 1 .:" i d 1· 'l ç·-o· 

d? drlrgado d., thPsouro, que niio coube· mente necessidade de ser reanima- "'"A 'PIA l!'l'l'elHA-~~l'lc"~"'"" 'b· ,a1 ~~o urnr .~rra ptr~c •'_º."um ises e lCl a ,c.l • 
crn,na mesu.aoeca.,ià.ocmquemandava 1 d 1'lliltil lil4ii idial~lil iil"* m!iill~lili 1ev~(~Slll o suHA a vr a o aucor e • _ d E l 
chamar O eabdleiroiro. O, 1 a:< l'Olilli<;Õe$ <JUC i11ílUPllCiararn a Cr!laÇâO • Illum1naçao e i spozen( e 

Abre-se a porta e o creado diz: A um mPdico íoi confiado 0 encar- F, . . J ~ , F . . tia Hrn ob'.ª· e da a('(;ào que cX<"<~"ll 1 18P·q,ÜÜÜ 
-A pessoa qne V. Ex.ª espera.! go de re~pon•ltir ~ratuit ,. menle a lurla~ 1 ( anc1sco o::se err e1- DO .!P.U me10. • .... - . . . . . 1ff 
-E' ao snr. dclegad? do thesouro que as iníorrnações rt1lativa:; ás Pil~las Piuk ra l)fOpriet·1rio do anlioo Illuminacão de Fão 

tenho ~-honra •le ~aliar? ' <JUl1 rore111 pedida~ aos snrs. J1111es Cas- • t ( ·1 . "' A PARTI\ M \TEíllAL -Cada VO· • sn .l:J '>50 
-1'ao s~nhor, .e HO dclegad? du the- stls e Cia, ºª cida1le dn Ponn. «l-lulel Luzo B1 az11e11 O» rum· lel'il 300 a !i,UU paginas, cuidado- • - ....... - - . Ü)/"-' 

101tra, que e quas1 a mesma coisa. As Pilulas P111k foram otlidalm~ute · · l 1· · , , b 1 • - d'A l' 
l '-'111 a l1onl''I de par~lCllHH' . amenltl l~lpres as " 111 •lm pape e DO Illurrnnaçao pu ia 

• approva~las .twla Junla Comulliva dtt Sau· v ' ". r tormalo 11 e'te prnspecto. 1- r.t..7-0 
N'um exame de direito: d_e. Eslao a venda ell! Iodas es phama· a todos os ~eus am1uos e Sahirà um volume por mez. • ... - . . . . . . . ,)il ;) 
-O que é patrimonio ·~ cias pttlo preço de réis J.!)000 a caixa e . , "" A maioria do~ volum"s ~erá mnitu 
-O que so herda do pae. 5,1)000 6 caixns. DPpo;itu ge1al para Por-

1 

lre~ueies, que reformou, llustl'ada com 0 relrato !lo aU<~tor P 
-E se se herdar da míie, como se cha- 1 J C 1 & C · 1 

ma? luga, ames aS~H S .•, ~ucessores, C0ffi todas as C0[flllJQt.hda· 1 com reprorlll<'ÇÕ!l:< do gra\'llf38 elas me· 
-Isso está mesmo dizendo,,. é matri- Rua Mon.;inlio da SilvP-irn, R:l Portn. 1 • l l ll1ores rdiçõ~s já feitas dA r3!ln < bra, 

monio. As cabas vendidas em 1 des e êH'CeIO, O Seu lüle , 1 ou com rteseni.os orig'inat<s cJ'a1ti;.tas 
Portugal devem apre&eutar dando-lhe agora O nome port11~11ez_e~; '.'· se o favor li~ p11hli_c<1 
ex te dormente uma etlque- \ d H . l e t 1 d nos ~nx1liar' 1rernus sempre IDtroduztn• QUADRA SOLTA 

Já tanto dia passou 
depois que eu te fallei, 
tanta vez o sol voltou.,. 
que a conta, uem eu a sei. 

Boletim 
bibliographieo 

. A<'ahamos de receber da aut1ga e acre
ditada linari11 Mesquita Pimentel. sita á. 
rua de D. Pedro, t'orto, o numero do seu 
B_oletim bibliographico, correspunclente a 
1'ove111bro, o qual annuncia, a preços re· 
duzido81 uma infinidade de livros em por
tu1p1ez,_ frirncez o !nglez, sobr~ instrut"ção 
primaria, sectmdaria. e superior, antigos 

ta Indicando conterem nm e « ote eu ra », Oll e do melhoramento~. 
prospecto em llogna port~1- ! COnla receber, por pl'eÇOS ASSIGNATURAS-Para facilitarmos, 
gueza. As cabas que oao · COíl vida ti 'OS a sua COStU, snhretutlo aos n .. ssos clienleo da provin-
tlvereau esta etiqueta deve- . ' . eia. a acqu1~içàu ngela1 dos vol111nes 
a·ão ser recusadas. mada freguezta. da nossa Bibliotheca, faz~rnos um ser· 

1' 1'STHJI1'. 
I 

GUARDE~~ ESTE 
ANNUNCIO 

algumas veses é hercditarill, e outr11e pro
dusida por tosbe rec->lhida ao~ pulmoes. 
Os tubos bronchiacs se contràh••m rnb a 
influencia na rnsào de um terço de seu 
tamanho ordinario, e a.o mesmo temp> a 
sua secreção humida natural :fica ob"trui- A Procnraclorla Geral 
da, e produz uwa sequidão e difHculdade 1 d · ., 
de respirar que parece ameaçar a suffo- 1 do!! oegoc OS O li U-
ca.çào. Alguns casos de Asthmh são extre- bllco fundada em 18!ll-, cluranto 

vil;o ass1gnatura por ~eritis do 5 e fu 
volumes. 

O PllEÇO-Cada volume cnsta• á: 
l\.Volsu e111 tod•J o pa1z. l.':10 b111d111· 

ra. . . . . . . • . . • . . 200 r11is. Em·a· 
dernado em panno, com f Prr"s 11>pl'ciae~ 

'3ú0 reis. Por as:-ign;itllra. Sei 1e de 5 
volumes (brochados). . . . . . . !JUO 
n~is (t~ucadet n ido>)..... . . 1~íUO 
r1.•1s. S1!1 w de 10 volumes (brncha1l11s) 

li)HIJU r~i~ (cucatlurnado:i) 
~;i 'ºº 1 llib. 

Para constar se affixou 
o preôente e outl'os de igual 

theor nos logare~ do esty

lo. 

E~pnzen1le. '12 de de
zemhro de '190li. 

E eu, J usé Augusto ti'• 
Almeida Abreu, secretario 

da Cumal'a, o subscrevi. 

O Pr~si.i,·mle, 
Antonio d' Almeida Paschoal. 

_ ..... v .. ÚiTA rn!ii~ ~DLii.: 6 
Frascus de 1 litro 420 reis 
Idem de 112 » 220 » 
ldem<lc 114 » 150 » 
ldl!m d..: l\t; » ::;u » 
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D. JOÃO OE CASTRO 

lm pr••10 ô1'11t, n ,- .. 11ru 1·0 .. e f ra
,.e,..Mu 1·11 M dt> dois ''~( urcio· 

~---·--- .... -
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AS PUPI L LAS 
-DO

SENHQR REITOR 
ElmlANCE OE .IULIO Dl~IZ 

Gr!:n•l1• e·liçà.1 d~ lrrX•> r O~l il!us lr a· 
ções de Roque G1\n1c·lro. 

Condições úa publi e;1~ão 

En1p1·eza edito1'1\ Co•ta CU! 
1n1u•1if'lil d! C.' 

Avenida da LiherrlarlA. Lar~11 da Annun
eiada, n.º li-LISBOA 

~{)Y·B BHHlff fHl!H1B 

ENCYCLOPErJICO 
E ILLUSTRADO 

E•ta 'nmntno$is>ima erli1:1o consta 
l:"llll!'F: P11v.1a 1Jp Varzi•n- \'ilia il<' 11111 volnme 1\lustrado com :w rw1:.i• I· 

rlo Cc·11d1•--Awrara-Bu1~a-J1J1nada rle 'tica' agnarellas a erre~. or1~H1ans d11 l\o· FR\~CISCO O'.\Ll!EJOA 
POfl 

B•aga ar s A•c11s-.\r1·os _rl1· V;il de \'ez, l qu 11 G.rmeiro, execnt;rrlas por 11m novo ---= 
~onle da Bar('~ - Uma JOJ~ada roma~- procesw comp~·tam nte íle,;c1111hec 1 ~(1 em 0 No'l'o Dief'iounrio Eücy-
t1ca-A 1'1·111nr~ n:1 Barra-l

1
rJ1Jle ílo LI· Porluµal, e J21 gravn•as a preto, inter- l'IOJJillco lllu•H••ado f,H'!llarâ urn 

m_a-V1a1'?ª do ~>toil1:-~~a 1 ença-Ca· 1
1 

·.·:1tatlas no t· xto, •1 .um 'ºh'.rbo rdrn'.'1. ~ µrt•$$O volnmP fie IOoo PllÇ'iHafil ap· 
mmha--B.0 1cello~ Conclu. ao. dt: _audor. O papel e ,1~ qualiil.d~ .. sa prnx1marlamente, 8, 0 graude, a 2 co· 

Um vol, in-8. 0 com perto d~ 100 pP.~. per 101; o t"xtn é em 1YP 11 . el~f'vrrian~ j 1urnnas, typo mi11do. 
rntr1ramente n1 vu e ."'''!i31lll~>Jm 1 ·, P. ª , A su~ pnhlicacão far-~P.·ha. sem~
irnpre~:;ão dPvéras ~p11111< 1 r•cl•. Nas 1 ~ 1 - nalrnente, Plll cad~rnt>tas de 16 pnr:I· 
c1aeô cl11 rada rap1tnlo emp1•i.: 1r·S•!·hao nnfil rnen,almente, em tomos de 80 
ll'lr;:s cap•ichosamente or~~me111a~las Cjlltl i•n11>inn1o1. 

Brocharlo . . . . . . . 600 l'PIS 

Callonarlo. . . . . . . 700 1 eio; 
Perlidoi', ~ torla' a~ li,rarias nn aos 

Prli !ores FNreir a & o .i •eira Limd .. ' 
t:l2. rna Aurca 138- Lioboa, entram 110 nurnoro da' 11\u,1r;i~o .. ~. 1 Pr• ç . 1111 continente Pilhas ;11ljar.Pntes: 

Apesar das enormes d,•spezas lle pu- Ci:!:t cael,,rnP!a, :.o 1·eil!I. CadJ to· 
--------- trli1·açâo tão m1i11u111.,ntal. o p•eço dus mo 2:;0 l't'ti14 , 

f.1scir11\ 1s é ap .. nas dtJ 300 i•eil't cn-
1

Para ;is provincia~ nltramarinas e 
du UilD, em Lil1hoit t- l"oa·to IU•· para os pa1z1•s ""tra11geiros, CjllP fazem 
(;Oli, no ncl~ dn enh·ei:n. p•rte da União l'o>-tal, o m1•,mu pre~o 

natttlltabo.~ 

Nas rlerna1s ter r~s d~ . paiz, Pªf!.ª· •ccr1•ssirlr. rlo porre do ('Orrrio, 
meato ccad~autado_" as sen~~ rle du1,, 05 as,iµna:ites rla c:opit<il pai.:ariio a
tres ou mais ra~c1cnl11!'. As (lrl<()PZ3S de cadernetas º" os 1orn.-1s llU acto da Pn
remflSS'<S "~º.ª Cl1'l;1 cl'aA. Ecliio.1·n», trega; os das pr!·Vincii.~ elo contirwn
e a dlStrtbúlÇ3a d~ Coda fa-;o'l,Jiiio 6 ÍOI• lfl, 3rlti•lllad.JlllP.ll!fl 8 carfornelaS, pelo 
ta no> _dias e 25 dP ca:Li muz. menos Píll orrlen' ou vales rlo ~orre10; 

P? 'C 

~lC.::~<::?Jl!C~lC<:~.<<lCC~;>>!JC~>~O::O>!<c:.;~:>i>>!.<<::>:JE::>~.<<:!C~:>>:a!:'{ <e1 
~ 
~ il't 

~ PORTUG A .. IJ i 
~ Dicf'ionn1·io lail!lto1·if'o, bioi;rn1•hif'o, hlhli&{l'ttphico ~ 
Q beornltlico. f'lun•oii;rn1•ku, 11umi•mntico ~ 
~ e n1·th•tif'o ~ 
~ Al311ANCJEl'\DO ~ 
~ A ;n?no 0 i1m1 rlescripção hisloric~ e clroropr~pl1ica ~ 
~ de to~as as eidarl~s vtlh1~ e outras povoaç<ie~ do ('11111ir11•nltl du reino r-.. 
~~ illras H ultrarn"r, 111nn11mentos e edilicios lll<llS 1111tavPis, !!! 
~ tanto a111ig11s cumu mn<lt>rnos; liio11raphi~~ rl11s po1111~uezes ~ 
í"i illus1rei' ~ntigos e coutemp11ra1w11s, celnhreF !'"' ~ 
~ qualqurr titulo. 1101a1•1,is pr>la> >uas ar·çõHs ou pt>I••' ~· u PS· ~ 
",;;: c1 iptos, pela> suas inven<;Õe> ou deseoht'rlas; hihliogr•plria ~ 
~ antiga E' murlerna, indicação d~ tudo,; os f elos iJ. 
~ nolaVt'Í> da l1istnria porlu~n,.za. etc., ele. ,_,, 
~ 01111 ~ ll.1l.1US'l'RA.DA. ~ 
~ ~ 
M Com ct>n•P111tre1<1 deo pbo1oa-r1n·ur1ut e dlrlslda ~ 
W f!lei;u11do 011 fl•nbnlllol!I do8 mah1 
~ 11o•n,·1,•i11 l!l1!1~1·lp101•eo8 ~ 
~ ~ 
~ e ~ ~ Cnntinu~ ahnta a a•$ignatura. :oúa fa,ci1:ulo, ronrendo rn paµo lií 
~ nas ~ nrnp1ilir.an1Pnte illustrHdo, GO reis, e cadJ 101110 ab1an~1·n1li ;"i 
~ c111c.1 íascraulos :100 reis. ~ 
~ Todos M perl 1rlus á ca~a Erlitora João Ro1r .. no Torres, JU'l de ~ 
~ D. Pt>dro V, 8'.:i! a 88-Li,hoa. lS 
~ N't>~ta vilia é corrPspo11denle H. Ju•é ria Srlv~ Vieira que ~e ~ 
: 1>ncanef;1a ria mandar vir qual4oer obra 11d11ada por esta caas. 5. 
~ . ~ 

~ >>~~~ ::>>!i:>>:::>>~>:C:i:>)~::>>!::>>! ti~>.::>::>!:>>.::>>::>:>! »::>::JE :>>!::>~~::f l:>)E ;>> >~~ 

l'ed1ilo~ rl11 n.mµnatnra podem ser e os d.r~ proviucias ultramarinas e pai-
f · · E ·a l •. t • n 1 'C:;:> .. G9~~'5G3!9<.:iGS9GlG.S9;;9Gi>aSQ;>969~•3G·39SG69~'.i'QS19aG~~."~1) Homn11ce 1ii1Uorlco por Hltos a A d• OI'••. !lf.llllil!S raçao er ' Zl'S da União Postal 1·n11furm11 as CO!ll· ml"~!!!'!"!!!!!!!!!!!!!!!!!!~!!!!!!!!!!!'!"!!!!!'!"!!!!!'!"!!!!!'!"!!!!!'!"!!~~!'!!!!!!!""!!!"!'.!!!'!"!!!!'!!!!!!!!'!"!!!!'!!!!!!!!'!"!!~~!'!!!!!!!,tit,rU 

ANfONIO OE CUIPO~ JU~IOR Liob1ia, largo do ~onde llad1~, 5U. ·11 1 hinaçõ·l!~ que se e~1dL, lecerem com esta @li !13 
Tomam·Sfl oss1u11aturas n ests v1 a. I casa e1 llrlfa. mi\ / I" 

E'te 1 omance, ornado de primorosas na Livraria e Pap~laria Espozenelense. ! A•·ceitam-sê rorrrspPnrlPnte~ Pm to· © O :.·I~," 
~ravu:as alrl"lnge um dos m:1is intPreS· das as tP1r,1s do ('Onti1JP111~.ithas arli••Cen· ~I\ ,J 
11antes per iodos da Historia ~tJ Portugal tu". pro1·111(·ias ultramarinas e paizes da ~I\ 113 
e escripto n'uma linguagem que encan• 1· Uniàu l'ostil. ~li \l!!J 
pela soa pureza e simplrcidaele. (;\ rn (j\ '. • \ ~l Hereh1•nH•e assignaturas Pm lonas as 1 líi, Q rv 

Cada fmicnlo 40 1 eis (.il 1..LIJ \!J :J l lim1.ria" ~le PfJ r togai u do ~straugeiro e : ~li PltfILIGIC ZZCL'l:ITO lm 
Cade 101110 ª" íti oa~iuas 200 reis. . e-.cí!ptono ela CJ11 li~ 

~ ILLUS11I{ ,\ n A ~ •>nun·~;:~,;,:i:.º~~llHÃE~ &·e.· ~ll li~ Becelrem-'c a~signa1ura~ p 1r;i t·sta o
bra na ·roa Al1'xandr(:l Herculano, H2 
a 1~0-Lisl.Joç, dORNAL DA.8 FAJllLIAS A'enid" dn _LibPrt1n«1e, L1u~o ~I' i 11!'.l 

.L da An11u11cu,dn, 9-LISllOA.- rn ! fi) Toda a corres poodencia ~eve ~or di- rol \IW 
rígida a João Homaoo Torres. Con1enrlo os ultimos fi .~urino~ das para onde dev~ ser dirigida toda a co·J m J fiJ 

modas de Paris, molr!Ps de tamanho na·' resi·ncleucia. rolJ li~ 

E~p· 1zendeuse. tapes~arias, borrlad is, crochet, ect. ~li ~ 
Em E.>pozande: Livrari~ e Papelaria tural, r.ioldbs ele trabaiho de agulha, J m • \19.> 

BEl.E~~.~~;;;;;-s=:~: :::t::;~::r1.~~,o;~~;~;:::~,.~~4~~ 1 ~ ~ n (ill © ~ ~ JI! [A D 111 LI A or
0

1T
0

n::Lç :~a~ ~rp1l~;~ nr Fª Ali rn ~; 
reis~ .. edição (sem figurinos colnri-l A «ESTnELLA ílo NORTE» come- ~li \ n IUlA r [ UIJA r [IHlUlJ l~UuA U[. rnmuu ~ 

A ~Jllllll Mi A dos)-ânno, 3000 rnis-semestrP, f,!lüOO çou a pnhlirar uma liihl inthera rlo prp. ,,,li iJNIC.' LKGALl'KNTK AUCTORJSAOA V PRl''ILUG!'lll Ku. PORTUGIL llIB ~j fU' l!J~~~j reis-trimestre, 850 r~is. i uarlor. Já estão publicados tres sermões ~ll .~ lll 11 1 11 lllll\ ~ A -1; li~ 
Tt\\ MT Jl:.. L D 171"19 Jl:.. Na antiga casa Rertrnnd-Jo,é Bas- E F;l";~~~o do JUIZO FINnL ~I\ Prttarada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Coruwendadorda Ord~t iÍ~ 
lL '\f J1 ft LJ J1 l..l ~ os- Rna Garrett, 73 e 75 -Lisboa. SPrm~'io da P A IXAO ~IJ d• Cbristo, Pbmmeutico foromdor da Beal Cm de Sua lltgt!.t;ide Fidtlissi1u ~1-Rei li~ 

POR El4iU RIOHESOtrRG 
(a.• Ediç1\o oconomica) 

Auctor cios romrnces: «A Mulher Fa· 
talo,_ "As llua~ ~lães», «A Manyr'>, «0 
mamlou, ccA Avo,>, ((Os Filhos da Mil
lion;irÍ·», «Ü Selvagem» e a ccVrova 
Alillionaria», que teern sido lirlos com 
geral agrado dos nossos assignantes 

Condições d'•ssignatora: 

~o rei• cada fascirulo sem~nal 
Cada tomo mensal 1oo1•eoi8 

2 volumes illustrados com nrngnili
cas en3mpas francez&s dist:it..uidas gra
lis, ta~WO rE'ÍI'. 

Brinde a todos os assignantes 

Uma P>plendída estampa Pro ch.rmo re 
1.rre•enraoílo um notb\'el focto historico 

(Cujo valor recompensa a 3.' par-
te d'assig3atura da ob1;1) 

Toda a correspontlencia referente a 
es!a obra ou a outras d'esta casa deve 
~er diriPida aos Erli tores: BELEM & C.' 
-Rua do i\larechal Saldanha, iü-Lis· 
çoa. 

Editores- BelPm & 1:.'-de Lisboa 

LA CRI MAS 
DE MULHERES 

por 

D. JUUA CASTELLANOS 

E11içiio íla acreditada Empreza Eeli
rora de Bel em e C •. de Lisboa, rua 
do ~larechal Saldanha 26. 

Es1 a obra qlle está seurlo poblicada 
e sah 1udo com regularidade, é illuotra
da coro magurfl·:as gravuras fran~ezas 
qus. são distribuídas gratuitamente aos· 
ass1pnantes. 

CadtJrn~ta semanal de 2 falhas, f6 
pagiuas, 50 rei~. Carla turno quiozPUal 
ou mensal, em Lrochura, fOO reis, Os 
snrs as~igoantes poderão receber uma 
ou mais cadernetas cada semana. 

Brinde a todos os assignantes 
Uma linda eslampa propria para qua

dro, impressa a linissirna~ côres, re
presentando um notavel facto historico 

Rect'bem-se as~ignaturas no e~crip
lorio <lo~ eílitores, rua do Marechal Sal· 
da11ha, W e em casa dos corrnspondan· 
te~ da Emprcza. 

ilil'i·nu\o da !liOLEDA DE ~]J •Senhor D. Luiz 1, Membro Houerario da ~tciedade P~ii"•acealrca i.«11tau, e de 11tru li~ 

E•t~;r:OI~~ de Sonro A n&onlo ~li!\ -ociedades scieatificas e iodustriaes. pre•iJdo, ele. 111~ ENCYCI)OPEDIA 
PORTUGUEZA 

Dlccionnrio Uni'"er11101 em S 
"ºlllllll'lil 

Publicado sob a direc\ão de 

Jl\XllllANO DE tnJOS 
LPnle da EscolaM,,rlico-Cirorgica do Porlo 

Com a collaboraçiio effectl
va de dlstluctos ese1·ipto1•es, 

lentes e pnbllcbtas. 
Liuguistico, biographico, antologico, ar

tístico, grrngraph ico, h isto rico 
scientilico, etc. 

Publica-se semanalmente aos fasci. 
cn\os de Jü paginas, iu-q,, •, com nu me· 
rosas gr~vuras. 

A1.0Jl~nntu1·n•s 

Preco de cada fasciculo semanal: 
Porto ; Li~boa, • . . . . . . . . too reis 
Provincia, .. . . . . . . . . . .. U O reis 
Serie de 5 fasciculos: Porto · 

e Lisboa . . . . . . . . . . . • 500 reis 
Provia('ias, . . . . . . . . . . . . . . 5!0 reis 

Assigoa-se em todas as livra11a' e 
no escriptorio da Ernprt!za Editora Lt
mos & C.', Sue,:es,ores, ma da Rai
nha D. Amelia ::!8 a ~O. Pano. 

PAUVERT 

N 11cessidarle, f"ntes 
e fructos da tristeza rnurenatural 

ve1·11íio de 

ANTONIO FIGU1;;11nNUUil 

Obra appro11ada pelo 

11ho1· D. ANTONl,O B i Bàto do Porto 
O Valle dai!! Lllgrhu•u1 é um 

assombro de sentimento christ~ri, a mais 
bella e fortificante apoteose dessa goa 

Cada sermão Cl1$la fO rs. a 
frn1~0 d e porte 

Pedidos à Livr~ria Rrfilora 
d11 FIGUEIHl:'\H.\S JUNIOR 

Rua rias Oliveiras-PUHTO. 

HllTD~l4 IAIR4D4 
00 AlTT!GO E lrC'TO U:TJ.l~ElTTO 

(Vida de JPsus Chri<10 e dos 
primeiros apnstolos) acom
p~oh:1íla d" 30 gravura~ e 
de dois m~ ppas e um pia. 
de Jausal~m. 

PF,LA 
« ESTRELL1l J)O l'IORTE» 

Com apprnv~çào do Senhor 
O. ANTOMO Bispu do 
Porto. 

Preço. brochada-mo rs. Cartona· 
da-200 rs. 

Livraria Editnra de F1gueirinhas 
Junior. Rua das Oliveir.is.75 - Porto. 

VIRIATO n'AurnmA 

POESIAS DISPERSAS 

Um elegante volume de 40 
e tantas paginas nitidamente im
presso em magnifico papel 

160 reis. 
A' venda na Typographia 

d'este jornal e em diversas li
vrarias do paiz. 

t~·d>treita, divinisada por todos os poet 
tas relil!iosos e chamada com fanieu!l P~f[L OE L~STRO PARA FOLHAS 
-a lagrima~ 1 

Preço, franco de port1>, em bwhu· OE ARVORfS ARTlmlAES 
ra-200 rs. Encadernação de luxu -:JOO 1 ,.. . 
r~. Em coros diversas. Vende-se 
Livraria E1\itora de l'i1.rneiri11 as Junior 

1

1 
Papelaria E::ipozendcnse. Rua Di-

-Hua da~ Ol1voiras, 7t.S-Porto. reita. 

Vi Esta farinha, que é um exceuente e :igradavel alimento repa- 1 ru 
~li rador. de facil digestão, utiUssimo para pessoas de estomago !IB 
~li debil nu enfermo, de idade avançada, co11v:ile.~centes, amas .1e !13 
~li leite e para cnanças, é ao rne.~mo tempo um valioso medica- 'rn 

me11to que pda sua aeção lonio.a reconstituinte é do mais reco- i · 
~li nherido prrn eito na~ pessoas auemicas. de constitt11çào fraca, e !IS 
~~I em geral nas que carnrem de forças no organismo .. \ sua efficacia, \I~ 
m1 evidelJClada pelo LISO 4uasi geral que d'ella Se faz o'aquelle paiz li~ 
~li ba mui los annos. Ir.vou o :mtnr :~orna!-a conhecida no estrangeiro. ll~ 

~I\ Ha tnn1ben1 u u"·--- »l l"arinhu pültoral pre- 113 
~li pnradu. !!OOEl\J .J:rl'~ U.i.t(}, pura Oiil ºª""º,,. e1u qu.i li~ 
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MEZ DE MARIA 
Com lindas illustraçr'ie~, om livro 

dr. 3'!0 pa~inas orr1dnal ela 
«ESTllELLA. DO NORTEl> 

Obra apJ;.ovadu e indulgenciacla pelo Ex.mo 
Rev.m 0 Sur. D. Antonio, Bispo do Porto 

Preço, ba·oc·ll ... 300 

•~uc .. , 400 rei• 

LIVRARIA EoITORA 
de l!'ltlÚEllll "11" !ili oi (jNIOK 

PORTO 

BISX\G:\S DE COliL\-TUDO // 
Cada uma, da mais superior que 

ha, 12o reis. 

A maior e mais Importan
te colleção de 

~ILHUU rOSTA!S lLL~STn.iDOS 
d'esta villa e cooeelho. 

Copia~ tirada8 do naturnl e im
pressos nas officinas typographicas 
do «Espozendense». 

1.0 reis cad:t postal 
ou colleçiio de d' -10 1·eis. 

Deseouto em por~·óes superior 
a 25 exemplares. 

Tl~Tl PARA MAHC\R ROlPA 
Frascos em caixinha;;, cada um 

180 reis. A' venda na Papelaria 
e Livraria Espozen<lense. 
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